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MENSAGEM DO 
PRESIDENTE

Fábio Moreira 
Presidente do Minaspetro

Vem aí a nova 
geração!

Desde quando iniciamos o 
processo da eleição, falo 
sobre essa minha ideia 
do Minaspetro Jovem. Já 
havia tido contato com 

iniciativas semelhantes promovidas por 
outras entidades, principalmente com a 
CDL Jovem.

O que mais me encantou foi o brilho nos 
olhos das pessoas que participam desses 
projetos. Há uma inquietude na juventu-
de de que compartilho, embora eu não 
seja propriamente mais um deles. Sem-
pre há uma nova ideia, uma nova forma 
de pensar, vontade e motivação neces-
sárias para fazer diferente e a diferença. 

Com essa gana nasceu o Minaspetro Jo-
vem, que já está em seu segundo encon-
tro, com muito conteúdo e networking. 
Para além da motivação inerente à ida-

de, pensamos em um conteúdo robusto 
e com um planejamento estratégico para 
treinar o futuro da Revenda.

Estão previstos quatro encontros com 
palestrantes sobre gestão empresarial, li-
derança, gestão de pessoas e, sobretudo, 
sucessão empresarial bem-planejada.

É compromisso do Minaspetro formar 
um mercado forte, com empresários 
responsáveis e com o mínimo de subsí-
dio técnico para gerenciar um negócio 
complexo e dinâmico como é um posto 
de combustíveis.

O Minaspetro Jovem é apenas o primei-
ro passo do Sindicato pensando em um 
futuro sustável e eficiente.

 

Boa leitura!

Pensamos em um conteúdo robusto e 
com um planejamento estratégico para 

treinar o futuro da Revenda
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JURÍDICO

O mês de abril trouxe uma nova obrigação para a 
Revenda de combustíveis: informar os colabora-
dores sobre campanhas de vacinação realizadas 
e incentivar a adoção de cuidados para prevenir 
os cânceres de mama, colo do útero e próstata.

O repasse das informações pode se dar por e-mail ou por meio 
de comunicados internos afixados em locais visíveis a todas as 
pessoas. Importante é que os postos tenham como comprovar 
o cumprimento da obrigação mediante fiscalização do Minis-
tério do Trabalho.

AÇÕES SIMPLES

Em um vídeo veiculado no Instagram, a advogada Luciana Ma-
deira, do departamento jurídico Trabalhista do Minaspetro, fri-
sa que não se trata de uma recomendação, mas de uma ação 
obrigatória para a Revenda. Por esse motivo, para facilitar a 
transmissão do conteúdo, o departamento de Comunicação 
do Minaspetro produziu um material que pode ser baixado 
gratuitamente por meio do QR Code disponível ao lado.

Aliados da saúde
Revenda tem um novo compromisso com seus 

colaboradores: informá-los sobre campanhas de vacinação e 
doenças graves

M
ag

ni
fic

UTILIZE ESTE QR CODE 
PARA BAIXAR O MATERIAL 

INFORMATIVO

O conteúdo destaca a importância de os empregados se imu-
nizarem contra doenças como gripe, Covid-19 e HPV e se man-
terem atentos a outras vacinas indicadas pelas autoridades de 
saúde. “Lembramos a todos a importância de manter o car-
tão de vacina atualizado, seguindo as diretrizes do Ministério 
da Saúde, especialmente quanto à vacinação contra o HPV. A 
prevenção é o caminho mais eficaz para evitar complicações 
futuras”, alerta o cartaz.  

O material lembra, ainda, que, conforme prevê a legislação 
trabalhista, a cada 12 meses, o empregado pode se ausentar 
do trabalho por até três dias para a realização de exames pre-
ventivos de câncer, sempre mediante comprovação.
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COMPROMISSO 
COM A PREVENÇÃO
“Apoiamos ativamente as campanhas de diagnósti-
co precoce dos cânceres de mama, colo do útero e 
próstata, (pois) o diagnóstico rápido aumenta dras-
ticamente as chances de cura”, salienta o cartaz pro-
duzido pelo Minaspetro para ser afixado nos postos. 
“(Por esse motivo), recomendamos que todos bus-
quem orientação médica e utilizem os serviços de 
diagnóstico disponíveis no SUS ou em nossa rede 
de saúde suplementar”, acrescenta o material.

Além de destacar que a saúde dos empregados é 
prioridade para a Revenda, o Minaspetro lembra que 
a iniciativa atende ao previsto na Lei nº 15.377/2026, 
que estabelece a obrigação dos empregadores de 
incentivar a prevenção e a conscientização sobre 
doenças graves.
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JURÍDICO

A partir do dia 28 de maio, entraram em vigor duas 
importantes mudanças relativas ao transporte 
de cargas no país. A primeira delas diz respeito 
ao Frete Mínimo e trata da documentação exigi-
da pela ANTT (Agência Nacional de Transportes 

Terrestres) durante fiscalização. A segunda se refere ao CIOT, 
código que registra previamente a operação de transporte 
remunerado de cargas, que, até então, só era emitido para 
contratado ou subcontratado por Transportador Autônomo 
de Cargas (TAC) ou TAC Agregado (empresa que possui até três 
automotores em sua frota), e passou a ser exigido em todas 
as operações – a exceção só é válida para transporte de carga 
própria, ou seja, sem contratação de frete.

As mudanças buscam fazer com que o Frete Mínimo seja cum-
prido e visam contribuir com o aperfeiçoamento da fiscaliza-
ção da ANTT. Por outro lado, têm imposto uma revisão de to-
das as operações, sempre considerando se o frete é realizado 
por ETC (de forma direta ou por subcontratado) ou por TAC; se 
o frete é de carga fracionada (mais de um contratante); ou se é 
de carga lotação (apenas um contratante) e, neste caso, se há 
um ou mais locais de entrega das mercadorias.

RECOMENDAÇÕES

A Revenda de combustíveis deve manter-se atenta à necessi-
dade de respeitar o Frete Mínimo. Além disso, deve ter máximo 
cuidado para com a documentação exigida, pois, do contrário, 
estará sujeita a multas significativas e até mesmo ficar impedi-
da de contratar fretes.

No que diz respeito especificamente à documentação, é neces-
sário lembrar que cabe ao contratante arcar com o Vale Pedá-
gio Obrigatório (a ser antecipado via FVPO na carga lotação ou, 
no caso de frete subcontratado, assumindo os custos). E mais: 
deve, ainda, observar se o contratado está de posse do RNTRC 
vigente e regular, inclusive, quanto aos seguros obrigatórios. 

Para auxiliar os postos a cumprir as novas regras, os departa-
mentos jurídicos do Minaspetro e do Sindicato das Empresas 
de Transportes de Cargas e Logística de Minas Gerais (Set-
cemg) firmaram um acordo que faculta aos donos de postos 
recorrerem a uma ou outra entidade se precisarem tirar dú-
vidas. Além disso, em breve a Escola 360 – iniciativa mantida 
pelo Minaspetro – oferecerá uma aula exclusiva sobre o assun-
to, que também será tratado no MinaspetroCast.

Frete Mínimo e CIOT: 
saiba o que mudou
Alterações passaram a valer a partir do dia 28 de maio e 

preveem sanções consideráveis para quem descumpri-las

Ad
ob

es
to

ck
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Frete Mínimo: é o menor valor pago 
pelo serviço de transporte rodovi-
ário de cargas no Brasil. Foi criado 
para cobrir os custos operacionais 
dos motoristas.

Regulamentação: é regulamentado 
pela Política Nacional de Pisos Mí-
nimos do Transporte Rodoviário de 
Cargas (Lei nº 13.703/2018), periodi-
camente atualizada pela ANTT.

Como é calculado: o valor varia 
conforme a distância, a quantidade 
de eixos, o tipo de carga (geral, gra-
nel, perigosa etc.) e se a operação 
exige viagem de retorno vazia.

Fiscalização: o não cumprimento 
do piso sujeita as empresas a mul-
tas administrativas severas (regu-
lamentadas por resoluções como a 
ANTT nº 6.076 e MP nº 1.343).

Situações a que o Piso Mínimo não se aplica
Transporte realizado por TAC Agregado (caminho-
neiro) com contrato de exclusividade;

Transporte internacional de cargas (salvo se reali-
zado como trecho nacional por transportador não 
habilitado);

Cargas fracionadas (aquelas com mais de um con-
tratante/embarcador, devendo ser realizado rateio 
entre os vários embarcadores);

Carga lotação que não se enquadre na Resolução 
5.867/20 – a) um único contrato de transporte; b) 
utiliza veículo em exclusividade; c) um para origem 
e destino da carga e d) um único CTE ou NF).

ABC DO FRETE E CIOT

CIOT (Código Identificador da Ope-
ração de Transporte): código nu-
mérico obrigatório que substituiu a 
antiga “carta-frete” e regulamenta 
o pagamento de fretes rodoviários; 
deve ser obrigatoriamente vincula-
do ao MDF-e (Manifesto Eletrônico de Documentos 
Fiscais), antes da viagem, e é emitido gratuitamente 
por meio de Instituições de Pagamento Eletrônico de 
Frete (IPEF) homologadas pela ANTT ou diretamente 
por sistemas de emissão (TMS) integrados; contém os 
dados da carga, origem e destino, valor do frete, pe-
dágios e a forma de pagamento eletrônico.
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A confiança que a 
Revenda constrói

Na Revenda de combustíveis, confiança não se 
constrói em um único atendimento. Ela nasce 
da repetição diária de boas escolhas: no cui-
dado com o produto, na atenção ao cliente, na 
preparação da equipe, na organização da pista, 

no cumprimento das normas e na seriedade com que cada de-
talhe da operação é conduzido.

Quem vive o dia a dia de um posto sabe que esse negócio vai 
muito além de abastecer veículos. Um posto é ponto de encon-
tro, referência de caminho, apoio para quem trabalha, viaja, 
empreende e movimenta a cidade. É também uma empresa 
que gera empregos, paga impostos, forma pessoas, acompa-
nha mudanças de mercado e precisa se reinventar constante-
mente sem perder aquilo que é essencial: a credibilidade.

O consumidor, muitas vezes, enxerga apenas o momento final 
da operação: a chegada à pista, o atendimento do frentista, o 
abastecimento, o pagamento e a partida. Mas, por trás desse 
instante, existe uma engrenagem complexa. Há gestão finan-
ceira, controle de estoque, treinamento, responsabilidade 
ambiental, obrigações fiscais, atendimento a normas regu-
latórias, relacionamento com fornecedores, manutenção de 
equipamentos e acompanhamento constante da qualidade.

É nos bastidores que um posto mostra o que realmente é. A ex-
celência aparece para o cliente, mas nasce antes dele chegar. 
Está na disciplina que ninguém vê. Está na conferência feita 
corretamente, na equipe bem orientada, na limpeza, na comu-
nicação clara, no respeito ao consumidor e na decisão de fazer 
o certo mesmo quando isso exige mais trabalho.

Por isso, administrar um posto de combustíveis é administrar 
confiança. E confiança, no nosso setor, é patrimônio. Ela não 
pode ser tratada como detalhe, porque é ela que sustenta a 
relação com o cliente, com a comunidade, com os colaborado-
res, com os órgãos reguladores e com o mercado.

Nos últimos anos, a Revenda tem enfrentado desafios cada 
vez maiores. As margens são pressionadas, os custos sobem, 
a concorrência se intensifica e as exigências legais e operacio-
nais se tornam mais complexas. Ao mesmo tempo, o consu-
midor está mais atento, mais informado e mais exigente. Ele 
quer preço, mas também quer segurança. Quer praticidade, 
mas também quer respeito. Quer conveniência, mas não abre 
mão da qualidade.

Diante desse cenário, não basta abrir as portas todos os dias. 
É preciso ter padrão. Padrão de atendimento, padrão de lim-
peza, padrão de conduta, padrão de gestão e padrão de res-
ponsabilidade. Esse é o diferencial que separa uma operação 
comum de uma empresa que se torna referência.

Ter padrão não significa buscar a perfeição como discurso. Sig-
nifica criar uma cultura de melhoria contínua. É olhar para a 
equipe e entender que cada colaborador representa a marca. É 
olhar para o cliente e reconhecer que cada atendimento pode 
fortalecer ou enfraquecer uma relação construída ao longo de 
anos. É olhar para a comunidade e compreender que o posto 
tem um papel importante na vida local.

Em Minas Gerais, muitos postos carregam histórias familia-
res, trajetórias de trabalho e vínculos profundos com suas 
cidades. São negócios que cresceram junto com a comuni-

ARTIGO
Hora do Empreendedor

por Thaillor Berchmans
Diretor do Minaspetro
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dade, que conhecem seus clientes pelo nome, que acom-
panham gerações e que ajudam a movimentar a economia 
regional. Essa proximidade é uma força da Revenda mineira 
e precisa ser valorizada.

Também é por isso que a representatividade do setor é tão im-
portante. Entidades como o Minaspetro cumprem papel essen-
cial ao orientar, informar e defender o revendedor em um am-
biente de tantas mudanças. A união do setor fortalece cada em-
presário individualmente e contribui para uma Revenda mais 
preparada, mais respeitada e mais consciente do seu papel.

O futuro da Revenda certamente passará pela tecnologia, pela 
automação, por novos serviços e por modelos de conveniên-
cia cada vez mais completos. Mas nenhuma inovação substi-
tui aquilo que sempre sustentou os bons negócios: confiança, 
presença e propósito.

A tecnologia pode melhorar processos. A gestão pode ampliar 
resultados. A estrutura pode impressionar. Mas é a cultura da 
empresa que permanece. É ela que define como a equipe aten-
de, como os problemas são resolvidos, como as decisões são 
tomadas e como a marca é percebida pelas pessoas.

No fim das contas, um posto forte não é medido apenas pelo 

Impactos da guerra na importação de diesel
Sérgio Araújo

Um posto é ponto de encontro, 
referência de caminho, apoio para 
quem trabalha, viaja, empreende 

e movimenta a cidade

volume que vende. Ele é medido pela confiança que entrega, 
pela equipe que forma, pela seriedade com que opera e pela 
presença que mantém na vida das pessoas.

Mais do que abastecer veículos, a Revenda abastece caminhos, 
negócios, famílias e histórias. E quando existe compromisso 
verdadeiro com qualidade, atendimento e responsabilidade, 
o posto deixa de ser apenas mais um ponto na estrada. Ele se 
torna referência.
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CAPA

Fôlego para o que virá
Sucessão, gestão e liderança estão na mira do Minaspetro Jovem 
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Transição energética, carros elétricos, leis que sur-
gem e se renovam a todo momento, além de um 
consumidor em constante mutação, são alguns 
dos elementos que mostram o quão dinâmico e 
desafiador é o mercado de combustíveis. Lidar 

com o dia a dia de um posto exige preparo e, por esse motivo, 
cerca de 100 pessoas de 18 a 35 anos atenderam ao chamado 
do Minaspetro e se reuniram presencialmente e à distância no 
dia 13 de maio, para tratar de sucessão, gestão e liderança.

Com o tema central “Assumir não é continuar – é decidir, es-
truturar e liderar”, o Minaspetro Jovem – Formando a próxima 
geração da Revenda disparou uma programação composta de 
quatro encontros, destinados a preparar os postos de combus-
tíveis mineiros para o futuro, por meio da capacitação dos na-
turais sucessores dos atuais revendedores.

“Sempre flertei com as entidades jovens, inicialmente, a CDL 
Jovem, que cheguei a frequentar por um breve período. E, des-
de que transitei para a Revenda, sentia falta da presença dos 
mais jovens no Minaspetro. Daí surgiu a ideia de trazê-los para 
dentro da entidade”, diz Fábio Moreira, presidente do Minaspe-
tro, de quem partiu a ideia de criar o Minaspetro Jovem.

O objetivo, segundo ele, é oferecer uma espécie de pós-gradu-
ação em administração à geração futura da Revenda, que terá 
contato com conteúdos ligados à sucessão e à direção dos pos-
tos. “É instrumentalizá-la para assumir uma responsabilidade 
futura e oxigenar o próprio Minaspetro”, acrescenta. Para isso, 
ao fim dos quatro encontros previstos, será eleita a primeira 
diretoria do Minaspetro Jovem, à qual serão dadas as rédeas 
da entidade parceira.

INSTAGRAM

Use o QRCode para acessar
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CAPA

Convidados 
entusiasmaram 
o público
Os olhos e ouvidos dos participantes do Minaspetro Jo-
vem Start se mantiveram o tempo todo atentos aos con-
vidados do primeiro encontro, realizado no auditório do 
Minaspetro, que tratou de sucessão, gestão empresarial e 
liderança, entre outros assuntos. A programação incluiu, 
ainda, interações e dinâmicas e terminou com uma con-
fraternização.

Ao final do encontro, o Minaspetro fez uma pesquisa de 
satisfação que resultou em 90% de avaliação positiva dos 
conteúdos abordados.

Confira o que está previsto para os próximos encontros:

2º Encontro (presencial e online)

10/06 - 14h às 19h

Tema: Encontro de Movimentos Jovens – 
Construção de Legado

Presidente e membros da CDL Jovem, Fiemg 
Jovem e ComJovem (Setcemg)

3º Encontro (presencial e online)

24/06 - 14h às 19h

Tema: Apresentação de Projetos

Mediação: Paola Salgado

4º Encontro (presencial e online)

24/06 - 14h às 19h

Juntos! – diretores do Minaspetro e candidatos à 
diretoria do Minaspetro Jovem

Tema: Apresentação de Projetos

Obs.: A participação nos encontros é gratuita.

Lançado em maio, Minaspetro Jovem fará outros três 
encontros, ao fim dos quais será eleita sua primeira diretoria

O evento contou com apresentação de cases de 
sucesso de sucessão, como a da Rede Mendonça
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Membro do Grupo ParqueBrasil, o administrador de empresas 
André Jeha compartilhou conhecimentos sobre gestão 

empresarial, crescimento sustentável e formação de lideranças

Sócia da Kienbaum e da Escola da Família Empresária, Juliana Costa 
Gonçalves, que atua há mais de duas décadas em projetos de governança 

familiar, profissionalização da gestão e desenvolvimento de herdeiros e 
sucessores, mostrou o que acontece quando a sucessão realmente começa

Idealizador do Minaspetro Jovem, Fábio Moreira 
apresentou o projeto e destacou a importância da sucessão 
empresarial para o futuro da Revenda e o papel dos jovens 

no avanço do segmento e da entidade

Palestrantes abordaram temas essenciais à sucessão 
empresarial, gestão e formação de novas lideranças
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CAPA

Desenvolvimento de Lideranças: 
Formar e capacitar jovens empresários e futuros 
líderes do setor comercial, desenvolvendo habilidades 
de gestão, empreendedorismo e liderança.

Integração e Networking: 
Criar um espaço de conexão entre jovens 
empreendedores, promovendo troca de experiências, 
parcerias e relacionamento entre empresários da 
mesma geração. 

Representatividade: 
Representar os interesses dos jovens empresários 
dentro do Minaspetro e junto a entidades do comércio 
de combustíveis e sociedade. 

Capacitação e Educação Empresarial 
Oferecer cursos, palestras, eventos e programas 
de treinamento voltados para o desenvolvimento 
profissional e empresarial dos jovens. 

Inovação e Modernização: 
Trazer uma visão mais inovadora e contemporânea 
para o comércio local, incentivando o uso de novas 
tecnologias e práticas modernas de gestão.

Responsabilidade Social: 
Engajar os jovens empresários em ações sociais e 
projetos que contribuam para o desenvolvimento da 
comunidade local.

OBJETIVOS DO 
MINASPETRO JOVEM
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MINASPETRO

A pós uma passagem muito proveitosa por Pouso 
Alegre, o 15º Ciclo de Congressos Regionais do 
Minaspetro 2026 desembarcará em agosto em 
Uberlândia, com duas novas atrações: o chefe de 
fiscalização do Núcleo Regional da ANP (Agência 

Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), Eder 
Oliveira, e Marcelo Borja, referência nacional em capacitação 
de gerentes, frentistas e gestores de lojas de conveniência.

Ao lado da advogada Simone Marçoni, do departamento jurí-
dico Metrológico do Minaspetro, Eder Oliveira vai atualizar a 
Revenda sobre a fiscalização. Marcelo Borja, por sua vez, fará 
uma apresentação voltada para a prática cotidiana dos postos 
de combustíveis, com vistas à conquista de resultados.

Além destas presenças, também estão confirmados o jornalis-
ta Boris Feldman, que indicará o futuro da mobilidade, com ên-
fase em veículos eletrificados; a economista Rita Mundim, que 
abordará as perspectivas econômicas para 2026 e os impactos 
do ano eleitoral sobre as finanças e os negócios; o administra-
dor de empresas Jonathan Rocha, consultor de treinamentos 
da BR Distribuidora e da ALE Combustíveis e criador da plata-
forma de cursos Postoflix, que tratará de técnicas de vendas, 
liderança e gestão de postos de combustíveis, conveniência e 
lubrificação; o especialista em transformação comportamen-
tal, atendimento personalizado e gestão de equipes no setor 
de combustíveis Diogo Locatelli, criador do Programa Frentis-
ta 4.0, que tem auxiliado postos de combustíveis a melhorar 
seus resultados por meio de comunicação eficiente, vendas 
estratégicas e excelência em atendimento; e a psicóloga Caro-
lina Silva, especialista em neurociência aplicada à liderança, 
que, na palestra “O cérebro do líder: como a neuroliderança 
pode melhorar a tomada de decisões e a gestão de equipes”, 
auxilia gestores a utilizarem estratégias eficazes para engajar 
equipes, ampliar a produtividade e reter talentos.

Uberlândia em agosto
Duas novas atrações já estão confirmadas para o evento

15º

CICLO DE CONGRESSOS
REGIONAIS MINASPETRO

Marcelo Borja participará do 
Congresso Regional em Uberlância
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MERCADO

Nada menos do que 38% do preço do litro da 
gasolina consumida no Brasil corresponde a 
tributos. Tal realidade levou a Revenda minei-
ra a aderir, há duas décadas, ao Dia Livre de 
Impostos (DLI), data em que o combustível é 

comercializado sem a carga tributária que tanto onera o con-
sumidor e faz com que, em muitos casos, ele acredite que a 
responsabilidade pelo preço exibido na bomba seja do posto 
– e não do imposto.

Para manter viva a denúncia, em 2026, a gasolina foi vendida 
a R$ 3,64 o litro. O preço cheio (R$ 5,89) levou em conta o va-
lor médio em Belo Horizonte da semana de 3 a 9 de maio, de 
acordo com levantamento realizado pela ANP. E, pela primeira 
vez na história, dado o impacto do conflito no Oriente Médio, o 

diesel foi comercializado com desconto de R$ 1,44 por litro, a 
R$ 5,62. Neste caso, foi considerado o preço médio na mesma 
semana, que, segundo a ANP, era de R$ 7,06 o litro.

Em Belo Horizonte, foram vendidos cinco mil litros de gasolina, 
com limite de 32,9 litros por motorista, no valor de R$ 120 por 
veículo. Ao todo, foram distribuídas 140 senhas por ordem de 
chegada. Já para as motocicletas, foram distribuídas 35 senhas e 
o limite de abastecimento foi de 11 litros (R$ 40 por motociclista).

No caso do diesel, foram comercializados dez mil litros na capi-
tal, limitados a 97,8 litros por caminhão (R$ 550). Foram distri-
buídas 102 senhas somente para caminhões de pequeno porte, 
para que fossem evitadas longas filas e fosse respeitada a limi-
tação para circulação na área central.

DLI chega aos 20
Em sua 20ª edição, Dia Livre de Impostos comercializou 

gasolina a R$ 3,64 e diesel a R$ 5,62
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CIDADES PARTICIPANTES

 Conselheiro Lafaiete (Posto NR)

 Divinópolis (Auto Posto Prime)

 Governador Valadares (Posto Kamaleão 1)

 Ipatinga (Posto Central 2)

 Montes Claros (Posto Varanda II)

 Juiz de Fora (Posto Ipê)

 Muriaé (Posto Minutus)

 Pouso Alegre (Posto Comendador)

 Teófilo Otoni (Posto Atalaia 2)

Cidades do interior 
aderiram a protesto
Além de Belo Horizonte, outras nove cidades mineiras comer-
cializaram mil litros de gasolina a preço promocional. Em cada 
uma delas foram distribuídas 55 senhas para abastecimento de 
gasolina, com limite de 16,4 litros por carro (R$ 60). Para moto-
ciclistas, foram dez senhas, 10,9 litros por motocicleta (R$ 40).

CONSELHEIRO 
LAFAIETE

GOVERNADOR 
VALADARES

TEÓFILO 
OTONI

DIVINÓPOLIS

JUIZ DE FORA

POUSO ALEGRE

MONTES CLAROS

IPATINGA

MURIAÉ
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MERCADO 

Importação que importa
Com a presença do presidente da Abicom, Sérgio Moreira, 

Minaspetro Cast se debruça sobre os rumos do diesel

O efeito imediato da guerra no Oriente Médio se 
deu nos preços do petróleo e de seus deriva-
dos consumidos no Brasil. Atualmente, além de 
importar gasolina, o país depende da compra 
externa de diesel, nafta petroquímica, gás de 

cozinha e óleo básico lubrificante. Resultado: para que a infla-
ção não disparasse, a Petrobras foi impedida de acompanhar os 
preços internacionais, o que levou a uma confusão no mercado 
interno de combustíveis. No caso do diesel, a diferença entre o 
preço cobrado pela Petrobras e o das refinarias (que, natural-
mente, acompanham a cotação externa), além do produto im-
portado, chegou a dois reais.

Para tratar do assunto e indicar tendências capazes de guiar a 
Revenda nas próximas semanas, o Minaspetro Cast recebeu, 
em maio, o presidente da Associação Brasileira de Importado-
res de Combustíveis (Abicom), Sérgio Araújo, os revendedores 
Daniel Kilson e Anselmo Rigotti, além do presidente do Minas-
petro, Fábio Moreira. Em pouco mais de uma hora de conver-
sa, o grupo abordou todas as angulações possíveis relativas ao 
mercado de diesel.

Intitulado “Diesel em Alerta”, o episódio buscou posicionar a 
Revenda diante do novo cenário trazido pelo conflito, dada a 
diversidade de narrativas que têm cercado o tema. “É muito im-
portante trazer informações reais, para que a sociedade saiba 
de fato o que está acontecendo”, observou o presidente da Abi-
com. E informação, diga-se de passagem, não faltou ao podcast.

ACOMODAÇÃO

Sérgio Araújo disse que, em março, a despeito de problemas 
pontuais, causados pela demora do produto importado e por 
dificuldades para fechar negócios, uma vez que a diferença de 
preços afeta distribuidoras, TRRs e revendedores, não faltou 
diesel. Já no mês seguinte, o mercado apresentou relativa aco-
modação e a própria Petrobras, nos leilões que realizou, alinhou 
seu preço ao importado. Com isso, sobraram 500 mil m³ de die-
sel, que foram carregados para o mês de maio, quando se espe-
rava uma produção de 2,5 milhões de m³ e importação de 900 
mil m³, no limite para atender à procura do mercado brasileiro.
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“O mercado está muito volátil, o que tem atrapalhado a realiza-
ção de operações, dada a incerteza para quem importa”, acres-
centou o presidente da Abicom. Soma-se a isso a infraestrutura 
desigual dos portos brasileiros, que provoca distorções internas. 

Para Daniel Kilson, revendedor em João Pinheiro (MG), co-
nhecido por vender grandes quantidades de diesel, “imprevi-
sibilidade é a regra”. Segundo ele, os desequilíbrios regionais 
também se devem às diferentes distâncias entre os postos e 
as refinarias e ao fato de cada uma delas estar adaptada a um 
determinado tipo de refino.

“É praticamente impossível que alguém bem informado não 
esteja confuso”, comentou Anselmo Rigotti, revendedor em 
Pouso Alegre, para quem ainda faltam informações claras por 
parte da Petrobras. “Estamos há mais de 60 dias navegando 
com o GPS desligado”, critica.O presidente do Minaspetro, 
por sua vez, lembrou que a Revenda precisa estar capitaliza-
da para lidar com aumentos repentinos de preço, o que nem 
sempre ocorre. Em um cenário de juros altos como o brasilei-
ro, pior ainda.

ESFORÇO

Ainda de acordo com o presidente da Abicom, até fevereiro 
deste ano, a Petrobras era responsável por metade do volu-
me de diesel importado pelo Brasil. Como o governo passou a 
pressioná-la a baixar o preço, ela passou a importar menos e 
a diferença passou a ser suprida pelos importadores, que aca-
baram por ser acusados de desviar navios pela presidente da 
petroleira, Magda Chambriard. Nada mais injusto.

Fato é que as nuances do mercado fizeram com que as três 
maiores importadoras, que, até fevereiro, compravam 35% do 
diesel importado, passaram a responder por 50%. 

Para Sérgio Araújo, não é errado que o governo adote políticas 
para aliviar o orçamento da sociedade, desde, contudo, que a 
subvenção não recaia sobre agentes privados. “Foi criado um 
imposto de exportação, que penaliza empresas que investiram 
para produzir petróleo. E isso não é necessário, pois, quando o 
barril sobe, aumentam as receitas da União. Ou seja, precisa-
mos de mais clareza e menos politização”, defendeu o dirigente.

Conheça os números do diesel

DIESEL 
INTERNAMENTE 

EM 2025

IMPORTADO

40-50% 60-50%
Petrobras Outros Importadores

DO VOLUME IMPORTADO

COMPOSIÇÃO DOS 70%
PRODUZIDOS INTERNAMENTE

COMPOSIÇÃO DO DIESEL IMPORTADO

30%

70%
100%

S1070%
PRODUZIDO
INTERNAMENTE

Petrobras
55%

Refinarias
Privadas

15%
Sem registro de 
importação nos 
últimos anos

0%
S500

Dos 70% produzidos internamente, 
a Petrobras respondeu por 55% – os 

outros 15% foram produzidos por 
refinarias privadas

Do volume importado, 100% 
corresponde a S10 – não há 

registro de importação de S500 
nos últimos anos

Em 2025, 30% do diesel 
consumido internamente foi 

importado; a Petrobras importou 
entre 40% e 50% – o restante foi 

trazido por importadores
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O prazo dado para que as empresas incluam ris-
cos psicossociais no PGR (Programa de Geren-
ciamento de Riscos) e atuem para preveni-los 
chegou ao fim em 26 de maio. A partir de agora, 
portanto, elas estarão sujeitas à fiscalização e, 

se for plausível, autuação pelo Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE).

Todas as empresas devem realizar a Avaliação Ergonômica 
Preliminar (AEP) prevista na NR-17, a fim de proceder ao Ge-
renciamento de Riscos Ocupacionais (GRO) determinado pela 
NR-1, que inclui riscos psicossociais. “Em linhas gerais, isso 

NA REVENDA

Agora é para valer
Fiscalização já começou a verificar se postos estão 

avaliando riscos psicossociais

significa identificar perigos, avaliar riscos, adotar medidas de 
prevenção e realizar o acompanhamento de todo esse proces-
so”, destaca o guia de perguntas e respostas produzido pelo 
Departamento de Segurança e Saúde do Trabalhador (DSST), 
vinculado ao Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).

Ainda conforme o guia, cabe às próprias empresas, enquan-
to responsáveis legais pelo PGR e pela AEP, definir como irão 
proceder. Para isso, precisam dispor de conhecimento técnico 
para conduzir o trabalho. Não há na NR-1, no entanto, a exi-
gência de contratação de profissional específico para cuidar 
do assunto.
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ACESSE O GUIA DE 
PERGUNTAS E RESPOSTAS

Use o QRCode para acessar

PROVIDÊNCIAS 
CABERÃO AOS POSTOS
De acordo com o Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE), nos primeiros 90 dias a fiscalização será 
preferencialmente educativa, mas Bernardo Souto 
orienta os postos a cumprirem o quanto antes a 
obrigação. Também é importante frisar: se forem 
identificados riscos, o Minaspetro apenas recomen-
dará as medidas necessárias para eliminá-los. Ou 
seja, as providências práticas caberão aos postos.

Revenda tem com quem contar
Para auxiliar a Revenda de combustíveis a cumprir a regra, 
o advogado e engenheiro Bernardo Souto, do departa-
mento jurídico Ambiental do Minaspetro, criou um novo 
produto que permite avaliar o ambiente de trabalho e ter 
acesso a medidas eventualmente necessárias. A novidade 
ganhou forma por meio de uma avaliação quantitativa a 
ser preenchida pelos colaboradores dos postos, que indi-
cará ou não a existência de riscos psicossociais no trabalho 
– por esse motivo, o anonimato deve ser assegurado. Para 

tanto, está sendo utilizada a ferramenta COPSOQ, a mais 
comum nesse tipo de avaliação de riscos.

A varredura produzirá dados estatísticos que indicarão se 
o quadro encontrado é aceitável (verde), desperta atenção 
(amarelo) ou envolve risco (vermelho). A depender do que 
for apontado, um plano de ação, que conterá providências 
a serem tomadas com urgência ou em curto/médio prazo, 
será sugerido à Revenda.
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Minaspetro auxilia empresários a recuperar 
honorários de escritórios que agiram de má-fé

Em 2022, muitos donos de postos foram enganados por escri-
tórios de advocacia que apresentaram uma tese ilegal de recu-
peração tributária sobre o Pis Cofins monofásico para combus-
tíveis. Com a promessa de ganho de uma quantia vultosa e de 
fácil operacionalização, os empresários assinaram contratos 
com as empresas assumindo o risco — a despeito dos alertas 
do Minaspetro à época — e tiveram que devolver os valores à 
Receita Federal.

Para minimizar os prejuízos dos associados, o Minaspetro traz 
uma boa notícia: é possível reaver os honorários pagos aos 
escritórios que agiram de má-fé com os clientes. Desde o ano 
passado, o Sindicato tem estudado o caso e pode apresentar 
uma solução aos associados.

Se você é dono de posto e foi prejudicado por uma dessas em-
presas que prometeram restituição de Pis Cofins monofásico, 
entre em contato com o setor Jurídico Tributário que nós po-
demos ajudá-lo. O telefone de contato é o (31) 2108-6515 (falar 
com o time Cível/Comercial ou Mariana Lamounier). 
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ANP autoriza o uso do “zero” 
no display da bomba

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) voltou a permitir que os postos de combustíveis utilizem 
o número “zero” na terceira casa decimal das bombas abaste-
cedoras. A medida resolve um impasse enfrentado pelo setor 
desde a publicação da Resolução ANP nº 990/2025.

Com a nova regulamentação, que trata dos casos passíveis de 
Medida Reparadora de Conduta (MRC), havia sido retirada a 
possibilidade de manter o terceiro dígito zerado nas bombas, 
gerando preocupação entre revendedores em todo o país.

  Após análises técnicas e consultas internas, incluindo ava-
liação da Procuradoria-Geral Federal junto à Agência, a ANP 
concluiu que não há prejuízo ao consumidor nem descumpri-
mento da legislação permitir que o preço seja exibido com o 
terceiro dígito zerado e travado durante o abastecimento.

 O entendimento beneficia especialmente postos que operam 
com bombas mais antigas, em perfeito estado de funciona-
mento, mas tecnicamente inviáveis para adaptação ao modelo 
com apenas duas casas decimais.

  A Agência reforçou, no entanto, que a flexibilização vale ex-
clusivamente para as bombas abastecedoras. Nos painéis de 
preços instalados na entrada dos postos, permanece obriga-
tória a exibição dos valores com apenas duas casas decimais 
após a vírgula.

 Situação semelhante já havia ocorrido em 2021, durante a im-
plementação da Resolução ANP nº 858, que alterou a forma de 
exibição dos preços dos combustíveis de três para duas casas 
decimais. Na época, a ANP também autorizou a manutenção 
do zero na terceira casa decimal em casos de impossibilidade 
técnica de adaptação dos equipamentos.
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E32 e B16: carro padece, 
agro agradece

Em maio, o governo federal anunciou a pretensão de ampliar as misturas de bio-
combustíveis à gasolina e ao diesel. A ideia é elevar o etanol na gasolina de 30% para 
32% (E32) e do biodiesel no diesel de 15% para 16% (B16). Segundo o presidente 
Luís Inácio Lula da Silva, o governo quer avançar gradualmente na troca de combus-
tíveis fósseis por renováveis produzidos no país.

“De um por cento em um por cento, a gente vai convencer o mundo de que, se al-
guém quiser inventar combustível renovável, não precisa gastar em pesquisa. Ve-
nha ao Brasil, que nós faremos transferência de tecnologia”, disse. O setor de bio-
diesel agradeceu.

Falta apenas o presidente combinar com os veículos, dadas as já conhecidas con-
sequências para os motores, que levam muitos consumidores a, desavisadamente, 
culparem os postos por problemas mecânicos e pela queda no desempenho dos 
carros, ambos causados pelo aumento da mistura.
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Seguros Operacionais
Patrimonial • Poluição Ambiental • Transporte

Proteção para frotas e terceiros

Benefícios para pessoas
Vida • Saúde • Odonto

Interweg Seguros e Benefícios
Especialista na proteção de postos de
combustíveis em Minas Gerais

     contato@interweg.com.br
     www.interwegseguros.com.br

Benefícios para pessoas
Vida • Saúde • Odonto

Interweg Seguros e Benefícios
Especialista na proteção de postos de
combustíveis em Minas Gerais

     contato@interweg.com.br
     www.interwegseguros.com.br

Aponte a 
câmera 

e faça sua 
cotação!

Aponte a 
câmera 

e faça sua 
câmera 

e faça sua 
cotação!

Aponte a 
câmera 

e faça sua 
cotação!

Proteção completa
para quem movimenta o Brasil 

Na Interweg, você encontra soluções sob 
medida para o setor de combustíveis:

Seu posto não pode parar 
A segurança da sua operação também não




